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Resumo:

Introdução: A síndrome de Munchausen consiste num distúrbio neurológico em que o paciente, de forma
compulsiva e contínua, causa ou simula sintomas de doenças, sem que haja uma vantagem óbvia para tal
atitude que não seja a de obter cuidados de saúde. Segundo estudiosos, a Síndrome não pode ser
considerada como hipocondria. Pessoas com Munchausen sabem que estão saudáveis, porém forjam seu
estado de saúde real. Também é diferente de quando pessoas fingem estar doentes para obter ganhos
financeiros (como a doença simulada para se obter afastamento do trabalho, aposentar-se por invalidez,
etc.). A atitude de simular/produzir a doença sem nenhum objetivo lógico, parecendo ser uma necessidade
intrínseca ou compulsiva de assumir o papel de doente caracteriza a forma “by self” ou da pessoa que
cuida de um doente caracteriza a forma “by proxy”. Objetivos: Fazer um levantamento na literatura sobre
Síndrome de Munchausen e cuidados de Enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa
bibliográfica, por meio da revisão da literatura sobre os cuidados de Enfermagem em portadores da
síndrome de Munchausen. Teve como fonte, artigos do LILACS, MEDLINE e SciELO, utilizando-se como
descritores “Como funciona a Síndrome de Munchausen”.Resultados: A síndrome é pouco conhecida e
sua abordagem é complexa e deve envolver uma equipe multiprofissional. É importante que o enfermeiro
construa uma relação de confiança com os familiares e com o próprio paciente para facilitar a percepção
de um possível progresso no tratamento. Conclusão: A síndrome de Munchausen é de difícil diagnóstico,
mas para que entre na lista de diagnósticos diferenciais é preciso conhecê-la. Pela grande diversidade das
formas de apresentação, todos os profissionais de saúde estão sujeitos a se deparar com esta síndrome.
O reconhecimento precoce permite que o paciente seja protegido de efeitos negativos.
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